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REAPROVEITAMENTO DE MATÉRIA-PRIMA PARA PRODUÇÃO DE 

CAPACETES DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

 
 
Contextualização: 
O processo de produção de capacetes para proteção individual na MSA do Brasil inicia-se na 
aquisição de matéria prima de primeira linha, máquinas de injeção de alta tecnologia e um 
rigoroso controle de qualidade para certificar que o produto atenderá as exigências normativas 
e requisitos dos clientes. O material não aproveitado é vendido para empresas de reciclagem 
ao valor de R$ 0,60 o quilo, enquanto a matéria prima virgem custa R$ 7,00 o quilo. 
 
Objetivos: 
O objetivo é reaproveitar todo material vendido como sucata, triturando-o e injetando-o 
novamente, a fim de diminuir o custo do produto, aumentar a margem de lucro e diminuir o 
impacto ambiental gerado pelo descarte. Os capacetes produzidos com matéria-prima 
reciclada devem ser aprovados em todos os testes, utilizando como referência a norma NBR 
8221, e não devem apresentar divergências nas medidas, nem falhas na injeção e coloração 
adequada. 
 
Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, orientada à geração de conhecimentos que 
serão empregados na solução de problemas ambientais. Para que os capacetes atendam à NBR 
8221:2003, devem ser feitos os seguintes ensaios no material reaproveitado: exames 
dimensionais e visuais; ensaios de vão livre vertical, de tensão elétrica aplicada e de rigidez 
dielétrica, de resistência a impacto e a penetração e de inflamabilidade. 
 
Fundamentação Teórica: 
A NR 6 trata dos equipamentos de proteção individual (EPIs), todo dispositivo destinado à 
proteção de riscos que ameaçam a segurança e a saúde no trabalho. Os capacetes devem ser 
oferecidos aos trabalhadores para proteção contra impactos sobre o crânio, choques elétricos e 
agentes térmicos. A NBR 8221:2003 menciona que o casco deve constituir-se de peça única, 
sem emendas e feito de material de combustão lenta, resistente a impacto, penetração e ação 
da água. 
 
Resultados e Análises: 
Os exames dimensionais e visuais, assim como os ensaios de vão livre vertical, de resistência 
a impacto e penetração, e de inflamabilidade foram realizados, conforme especificações da 
NBR 8221:2003. Não são exigidos padrões para os exames dimensional e visual. No vão livre 
vertical deve suportar 11,5 kg com tolerância de 0,5 kg e suportar chama neutra por 30 
segundos. Os testes foram executados e o capacete injetado foi aprovado. 
 
Considerações Finais: 
Reaproveitar a matéria virgem, atualmente vendida como sucata, traz benefícios, como 
redução do impacto ambiental e diminuição do custo. Por ser um EPI, deve atender às 
especificações da NBR 8221:2003. Nos testes realizados o capacete foi aprovado, restanto a 
execução dos ensaios de tensão elétrica e de rigidez dielétrica para que o produto obtenha a 
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certificação do INMETRO e o Certificado de Aprovação (CA), emitido pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, e, posteriormente, seja comercializado. 
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